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OS ALIMENTOS MAIS CAROS 
Índice mensal de preços de grupos básicos de produtos alimentares da FAO (1998-2000 = 100)

A FAO calculou as médias 
dos preços de 1998 a 2000 
e lhes deu o valor 100, a 
partir do qual tudo varia

Nos primeiros meses deste 
ano, os preços internacionais 

de alimentos atingiram o 
maior valor em 25 anos

Desnutridos na população, em %
 1969-1971 1979-1981 1990-1992 1995-1997 2002-2004
Ásia e Pacífico 41 32 20 17 16
América Latina e Caribe  20 13 13 11 10
Norte da África e Oriente Médio 23 9 8 10 9
África Subsaariana 36 37 35 36 33

OS PREÇOS E A FOME
Índice de preços de alimentos da FAO (1998-2000=100)

Média dos preços reais 1998-2000 = 100
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Reações à crise até abril de 2008
Protestos 
populares

Restrições 
comerciais

% da população subnutrida, em 2006
+35%
20-34%
5-19%

2,5 -4%
0-2,5%
Sem dados

Veja que, no geral, os protestos se 
espalham entre os países que já têm uma 

parcela significativa de população 
subnutrida. Eles estão concentrados na 

África, que possui o maior índice de 
pobreza do globo. Também aconteceram no 

sul da Ásia, com destaque para a Índia – 
cuja população supera 1 bilhão de pessoas, 
com grande pobreza. Nas Américas, atingiu 

o Peru, a Argentina e há o caso grave do 
Haiti, que depende muito de auxílio 

financeiro externo e onde há uma missão 
da ONU liderada pelo Brasil 

(veja na pág. 112).

Fome, medo e raiva

Todas as noites, mais de 850 milhões de 
pessoas, 14% da população global, vão 
dormir com fome. Note que o maior 
número está na Ásia: o principal motivo 
é que a Índia e a China, que, juntas, 
têm cerca de 40% da população 
mundial, possuem grandes bolsões de 
pobreza (sobretudo a Índia). Na África 
ao sul do Saara, porém, a pobreza está 
mais concentrada, pois é ainda maior 
em relação ao total da população 
(como se vê na tabela abaixo).

Ásia lidera 

SUBNUTRIÇÃO E AS REVOLTAS
Protestos contra a fome de janeiro a abril de 2008 e % da população subnutrida (2006)
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Este é um gráfico diferente, pois os números de 50 a 350 da ordenada 
(linha vertical à esquerda) não indicam os preços em termos de valores 
(como dólares ou reais), mas, sim, as relações entre diferentes preços. 
Ao fixar o preço médio de cada grupo de alimentos, entre 1998 e 2000, 
como valor 100, o gráfico, então, indica se os preços subiram ou desceram 
e quanto. Podemos ver que, nestes dez anos, o preço do grupo de alimentos 
mais consumido pelos pobres, o dos cereais, quase triplicou, bem como o 
dos laticínios e o dos óleos. Podemos ver, também, que ocorreu uma alta 
muito forte a partir de 2007. Naturalmente, há uma relação estreita com a 
rebelião contra a fome em vários países no início de 2008.

Mesma base

Compare o gráfico e a tabela. Veja 
como a parcela de população com 
fome veio diminuindo desde a década 
de 1970 na Ásia, América Latina e 
Oriente Médio à medida que o
preço médio dos alimentos também 
caiu (a exceção foi a África 
Subsaariana, onde não houve 
mudanças significativas, em razão da 
persistente pobreza). A alta no preço 
dos alimentos nos últimos anos pode 
anular esses avanços.

Preço versus fome

A FOME POR CONTINENTE
Milhões de pessoas sem comida 
suficiente, em 2004

Ásia e Pacífico

527,5

37,9
Norte da África e Oriente Médio

214,6
África Subsaariana

31,6
Resto do mundo

Fonte: FAO

52,3
América Latina e Caribe 

Fonte: FAO
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INFORMAÇÕES. AJUDAR A ENTENDÊ-LOS 
É O OBJETIVO DESTA SEÇÃO

Nos primeiros meses de 2008, rebe-
liões ou protestos por falta de co-
mida atingiram 13 países. Dezoito 

adotaram medidas de restrição às impor-
tações, para preservar alimentos para sua 
população. Você sabe que, pelo mundo e em 
nosso país, há uma parcela de pessoas que 
passa fome. Mas o fato de haver explosões 
de descontentamento popular no mesmo 
momento em diversos pontos do globo in-
dica que está ocorrendo uma onda de falta 
de alimentos, que agravou recentemente 
uma situação que já não era fácil.

Nas seis páginas desta seção, abordar-
mos alguns aspectos desse tema. Nosso 
objetivo é que você se acostume a ler in-
formações em mapas, gráfi cos e tabelas. 
Nestas duas primeiras páginas, mostramos 
onde a crise foi mais aguda: não por acaso, 
chama atenção para a África, onde estão os 
países com a maior pobreza do planeta.

Pode-se ver, também, que há uma relação 
estreita entre o problema e a alta no preço 
internacional dos alimentos – pois, quando 
as populações ou os próprios países estão 
no limite da pobreza, e dependem de ajuda 
fi nanceira externa, uma elevação signifi ca-
tiva de preços pode indicar que onde havia 
pouca comida agora faltará.

Há cerca de 40 anos, começava no 
mundo a Revolução Verde, com sementes 
melhoradas, novos fertilizantes e agrotó-
xicos, ou seja, a moderna agroindústria. 
Naquela época, o pernambucano Josué de 
Castro já alertava: “O problema da fome 
não é apenas a produção insufi ciente de 
alimentos. É preciso que a massa dessa 
população disponha de poder de compra 
para adquirir esses alimentos”. Infeliz-
mente, os protestos em 2008 mostram 
quanto ele tinha razão.

O MUNDO VIVE 
REBELIÕES 
POR FOME
Veja quais os países que
foram afetados e as possíveis
causas da falta de alimentos

Por William Taciro e Infografe
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África, que possui o maior índice de 
pobreza do globo. Também aconteceram no 

sul da Ásia, com destaque para a Índia – 
cuja população supera 1 bilhão de pessoas, 
com grande pobreza. Nas Américas, atingiu 

o Peru, a Argentina e há o caso grave do 
Haiti, que depende muito de auxílio 

financeiro externo e onde há uma missão 
da ONU liderada pelo Brasil 

(veja na pág. 112).

Fome, medo e raiva

Todas as noites, mais de 850 milhões de 
pessoas, 14% da população global, vão 
dormir com fome. Note que o maior 
número está na Ásia: o principal motivo 
é que a Índia e a China, que, juntas, 
têm cerca de 40% da população 
mundial, possuem grandes bolsões de 
pobreza (sobretudo a Índia). Na África 
ao sul do Saara, porém, a pobreza está 
mais concentrada, pois é ainda maior 
em relação ao total da população 
(como se vê na tabela abaixo).
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Este é um gráfico diferente, pois os números de 50 a 350 da ordenada 
(linha vertical à esquerda) não indicam os preços em termos de valores 
(como dólares ou reais), mas, sim, as relações entre diferentes preços. 
Ao fixar o preço médio de cada grupo de alimentos, entre 1998 e 2000, 
como valor 100, o gráfico, então, indica se os preços subiram ou desceram 
e quanto. Podemos ver que, nestes dez anos, o preço do grupo de alimentos 
mais consumido pelos pobres, o dos cereais, quase triplicou, bem como o 
dos laticínios e o dos óleos. Podemos ver, também, que ocorreu uma alta 
muito forte a partir de 2007. Naturalmente, há uma relação estreita com a 
rebelião contra a fome em vários países no início de 2008.

Mesma base

Compare o gráfico e a tabela. Veja 
como a parcela de população com 
fome veio diminuindo desde a década 
de 1970 na Ásia, América Latina e 
Oriente Médio à medida que o
preço médio dos alimentos também 
caiu (a exceção foi a África 
Subsaariana, onde não houve 
mudanças significativas, em razão da 
persistente pobreza). A alta no preço 
dos alimentos nos últimos anos pode 
anular esses avanços.

Preço versus fome

A FOME POR CONTINENTE
Milhões de pessoas sem comida 
suficiente, em 2004
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Etapa 2 | Entendendo melhor o gráfico (II)
Continue explorando os gráficos e os textos que os 
acompanham...

Questão 3
Usando os dados do gráfico 4 (na pág. 25), “Os preços e a fome”, explique 
por que o autor do texto da página 26 fez a afirmação “... o preço real 
dos alimentos caiu pela metade entre os anos 1970 e 1990”.

O aluno deverá localizar no referido gráfico os pontos (1970, 200) e 
(1990, 100) e observar que 100 –  média dos preços reais em 1990 – é 
a metade de 200 – média dos preços reais em 1970.

Questão 4
No gráfico 6 (na pág. 26), “Consumo 
supera a produção de grãos”, apa-
rece a frase: “Em 1999, os grãos 
estocados abasteceram o mundo 
por 115 dias. Em 2007, as reservas 
garantiam apenas 54 dias de con-
sumo”. Como você pode verificar se 
essa afirmação está correta, utili-
zando os dados do gráfico?
O aluno deverá estimar, no gráfico 
6, a ordenada y do ponto (1999, 
y) e aplicar uma simples regra 
de três:

y ≈ 650 milhões de toneladas

650 115
309 x

=
309.115

650
x =

x ≈ 54 dias de consumo

Etapa 3 | Entendendo melhor o gráfico (III) 

Questão 5
Para esta atividade, a classe pode ser dividida em grupos de cin-
co alunos. Este exercício tem o objetivo de possibilitar uma me-
lhor compreensão da distribuição da população mundial pelos 
continentes e da dimensão de alguns de seus graves problemas 
atuais. Consulte a classe para determinar o prazo para a entre-
ga do trabalho. Após corrigir, discuta os resultados com a classe. 
Peça a cada grupo que resolva os seguintes problemas:
a) Complete a frase: Se a população mundial fosse reduzida a 100 

pessoas, ela teria ______ asiáticos,  ______ europeus,  ______ 
americanos (do Norte e do Sul),  ______ africanos.

b) Se a população mundial fosse reduzida a 100 pessoas, ela teria 
52 mulheres, 48 homens, seis pessoas seriam donas de 59% 
de toda a riqueza, 80 viveriam em más condições, 70 não te-
riam frequentado nenhuma escola, uma teria curso superior, 50 
passariam fome e uma teria computador em casa. Verifique se 
essas afirmações são verdadeiras, justificando suas respostas. 

Etapa 4 |  Algumas considerações sobre a estatística

Depois que os alunos realizaram e discutiram as atividades 
propostas até aqui, sobre os gráficos da publicação Atuali-
dades, espera-se que eles estejam motivados para refletir 
um pouco sobre estatística, dados, informação e abusos da 
estatística...

Apresente aos alunos as ideias a seguir:
Em sua origem, a palavra “estatística”, derivada do latim 

status, designa o “estudo do estado”. No século XVI, destinava-
se a descrever as características geográficas e demográficas de 
um país, como área, população, recursos naturais etc.

Hoje, a estatística não é apenas um conjunto de técnicas 
que permitem o tratamento de dados, mas também a ciência 

CONSUMO SUPERA A PRODUÇÃO DE GRÃOS
Variação da produção, consumo e estoque de grãos, em milhões de toneladas, por ano

6

Produção Consumo Estoque

PIB per capita 2003
Em US$ mil

Menos que 5
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10-15
15-20
Maior que 20
Sem dados

Segundo a FAO, 36 países 
precisam de ajuda externa para 

dar de comer a sua população;
21 deles estão na África 

Subsaariana. Se o valor da ajuda 
alimentar ficar fixo ou crescer 

apenas segundo o aumento da 
população, a elevação no preço 

dos alimentos faz com que se 
compre menos comida. Assim, a 
escassez está se ampliando nos 

países dependentes de ajuda.

Quem precisa de
ajuda alimentar

INSEGURANÇA 
ALIMENTAR 
Países por PIB per capita (2003), 
com destaque para os que 
enfrentam crise alimentar, 2008
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Nos últimos anos, 
desequilíbrios entre o 
consumo e a produção 
mundial de grãos são 
cada vez mais comuns, 
ameaçando o 
abastecimento mundial. 
Desde 1999, os estoques 
de grãos estão caindo. 
Os cereais – arroz, trigo, 
milho, soja, feijão – são 
a base da alimentação 
da população mundial.

Oferta versus 
demanda

Até 2005, o consumo 
mundial de grãos cresceu 
principalmente na Ásia, 
resultando em menos 
desnutridos na região, como 
mostra a tabela da página 
anterior. Apesar desse 
aumento, os preços não 
variaram além do que já 
ocorria nos 30 anos 
anteriores. De lá para cá, 
porém, um fato novo 
ocorreu: o crescimento
da demanda por etanol, 
especialmente o que
é feito do milho, nos
Estados Unidos.

Quem consome
os cereais

USO MUNDIAL DE GRÃOS 
PARA PRODUÇÃO DE ETANOL, EM 2007
Em milhões de toneladas

CONSUMO DE GRÃOS NOS EUA PARA A FABRICAÇÃO DE ETANOL
Em milhões de toneladas
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Nos anos 1980 e 1990,  o 
abastecimento em períodos 

de quebras de safra foi 
garantido por estoques 

reguladores armazenados

O aquecimento global e as seguidas 
secas atingiram em cheio as lavouras, 
além dos baixos preços, que acabaram 
desestimulando agricultores pobres, 
sem condições de concorrer com as 
modernas plantações do agronegócio

Desde 2000, houve apenas um ano 
em que a produção de grãos superou 
o consumo. A falta de grãos para 
abastecer plenamente o mercado 
pressiona os preços para cima

Em 1999, os grãos estocados 
abasteceriam o mundo por 
115 dias. Em 2007, 
as reservas garantiam 
apenas 54 dias de consumo
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Entre 2005 e 2007, o consumo 
mundial de grãos cresceu em  

79 milhões de toneladas. Desse 
total, 40 milhões foram usados 
pelos EUA para fabricar etanol
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O termo África Subsaariana 
designa os países situados 
ao sul do deserto do Saara. 
É a região mais pobre do 
globo
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POR QUE 
SOBE O 
PREÇO DOS 
CEREAIS

A cada noite, milhões de miseráveis 
vão dormir de barriga vazia. É 
vergonhoso que isso aconteça em 

um mundo com tanta comida, mas já foi 
pior. Há 40 anos, quando a humanidade 
era constituída de 3,5 bilhões de pessoas, 
1 bilhão delas passavam fome.

Em 2004, os famintos eram 850 milhões. 
Um em cada sete habitantes do planeta. 
A incidência da fome recuou porque a 
comida fi cou mais acessível aos pobres. 
Como mostra o índice da Organização 
das Nações Unidas para a Agricultura e a 
Alimentação (FAO), no gráfi co da página 
anterior, o preço real dos alimentos caiu 
pela metade entre os anos 1970 e  1990.

Agora, porém, a FAO adverte que a 
infl ação em alta pode fazer crescer em 
100 milhões de pessoas a atual população 
mundial que não tem comida sufi ciente: 
os habitantes do Planeta Fome, o triste 
lugar que a então jovem cantora Elza 
Soares batizou para explicar a origem 
de sua magreza famélica.
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Desde 1999, os estoques 
de grãos estão caindo. 
Os cereais – arroz, trigo, 
milho, soja, feijão – são 
a base da alimentação 
da população mundial.

Oferta versus 
demanda

Até 2005, o consumo 
mundial de grãos cresceu 
principalmente na Ásia, 
resultando em menos 
desnutridos na região, como 
mostra a tabela da página 
anterior. Apesar desse 
aumento, os preços não 
variaram além do que já 
ocorria nos 30 anos 
anteriores. De lá para cá, 
porém, um fato novo 
ocorreu: o crescimento
da demanda por etanol, 
especialmente o que
é feito do milho, nos
Estados Unidos.

Quem consome
os cereais

USO MUNDIAL DE GRÃOS 
PARA PRODUÇÃO DE ETANOL, EM 2007
Em milhões de toneladas

CONSUMO DE GRÃOS NOS EUA PARA A FABRICAÇÃO DE ETANOL
Em milhões de toneladas
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Nos anos 1980 e 1990,  o 
abastecimento em períodos 

de quebras de safra foi 
garantido por estoques 

reguladores armazenados

O aquecimento global e as seguidas 
secas atingiram em cheio as lavouras, 
além dos baixos preços, que acabaram 
desestimulando agricultores pobres, 
sem condições de concorrer com as 
modernas plantações do agronegócio

Desde 2000, houve apenas um ano 
em que a produção de grãos superou 
o consumo. A falta de grãos para 
abastecer plenamente o mercado 
pressiona os preços para cima

Em 1999, os grãos estocados 
abasteceriam o mundo por 
115 dias. Em 2007, 
as reservas garantiam 
apenas 54 dias de consumo
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Entre 2005 e 2007, o consumo 
mundial de grãos cresceu em  

79 milhões de toneladas. Desse 
total, 40 milhões foram usados 
pelos EUA para fabricar etanol
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O termo África Subsaariana 
designa os países situados 
ao sul do deserto do Saara. 
É a região mais pobre do 
globo
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POR QUE 
SOBE O 
PREÇO DOS 
CEREAIS

A cada noite, milhões de miseráveis 
vão dormir de barriga vazia. É 
vergonhoso que isso aconteça em 

um mundo com tanta comida, mas já foi 
pior. Há 40 anos, quando a humanidade 
era constituída de 3,5 bilhões de pessoas, 
1 bilhão delas passavam fome.

Em 2004, os famintos eram 850 milhões. 
Um em cada sete habitantes do planeta. 
A incidência da fome recuou porque a 
comida fi cou mais acessível aos pobres. 
Como mostra o índice da Organização 
das Nações Unidas para a Agricultura e a 
Alimentação (FAO), no gráfi co da página 
anterior, o preço real dos alimentos caiu 
pela metade entre os anos 1970 e  1990.

Agora, porém, a FAO adverte que a 
infl ação em alta pode fazer crescer em 
100 milhões de pessoas a atual população 
mundial que não tem comida sufi ciente: 
os habitantes do Planeta Fome, o triste 
lugar que a então jovem cantora Elza 
Soares batizou para explicar a origem 
de sua magreza famélica.
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que cuida da inferência, isto é, das conclusões que podem 
ser feitas a partir de um conjunto de dados e, mais ainda, do 
grau de confiança que podemos dar a essas conclusões. E tudo 
começa com a coleta dos dados (fase da produção de dados): 
se eles não são “bons”, podem resultar em conclusões erradas, 
ainda que as técnicas aplicadas estejam corretas. 

A estatística utiliza a Matemática, mas é muito mais do que 
manipular fórmulas e fazer cálculos: na estatística trabalha-
mos com dados que são mais que números – são números 
em um contexto.

Por exemplo, o número 4 não produz sozinho nenhuma 
informação. Se, no entanto, 4 é a nota que meu amigo alcançou 
em uma prova de nota máxima 5, posso cumprimentá-lo e, se 
4 é a nota que ele alcançou numa prova cujos resultados vão 
de zero a 10, preciso emprestar-lhe o ombro. 

O contexto ligado ao conhecimento permite fazer julgamen-
tos. Em outras palavras, o contexto tornou o número informa-
tivo. Vale dizer, dados sem contexto não são informações.

Hoje, vê-se a utilização de dados cada vez mais presente 
em atividades, profissões e situações cotidianas. Com a busca 
crescente de novos métodos de análise, a estatística, aliada às 
facilidades computacionais, vem permitindo que ganhe força 
e credibilidade a frase “Os dados falam por si...”

Finalmente, precisamos distinguir outro significado da pala-
vra “estatística(s)”: se de um lado estatística é o nome de uma 
ciência, de outro a palavra serve para denominar qualquer 
função matemática dos dados. Por exemplo, a média aritmética 
do conjunto de medidas da altura dos alunos de uma turma 
é uma estatística desses dados. A diferença entre a maior e a 
menor altura é outra estatística desses dados. 

Etapa 5 | Manipulação indevida de dados estatísticos 

A inclusão da estatística e, de modo geral, do tratamento da 
informação nos currículos pretende capacitar o aluno para 
saber interpretar criticamente uma informação, compreen-
dendo seus significados, e para fazer juízos de valor. Uma das 
primeiras habilidades a ser desenvolvidas pelo aluno deve ser 
a de estar atento à mídia e perceber quando ela, por exemplo, 
dá informações vindas de manipulação de dados.

As atividades propostas a seguir têm a finalidade de mostrar 
ao aluno alguns exemplos de tipos de manipulação de dados:

Questão 6 
Um canal de televisão veiculou uma reportagem sobre a eficácia do 
governo no combate à criminalidade em determinada cidade. O repórter 
comentou que, de 2007 para 2008, o percentual de crimes violentos subiu  
17,4%, pois o total desses crimes havia passado de 466 para 547.
Observe agora os dados relativos à população e ao número de crimes 
violentos nesta cidade, nos últimos quatro anos:

Ano População Crimes violentos

2005 36.567 405

2006 42.456 424

2007 46.550 466

2008 55.789 547

Calcule, para cada ano, a porcentagem de crimes violentos, relativamente 
à dimensão da população. Você concorda com o teor da reportagem? 
Explique sua resposta.
Os alunos deverão encontrar os percentuais 1,1% - 0,99 – 1% - 0,98% 
para concluir que a reportagem foi alarmista: os índices continuam 
praticamente os mesmos no período considerado.

Questão 7 
Outro exemplo, agora sobre erros na amostragem, pode ser relatado 
aos alunos: uma editora está interessada em avaliar a aceitação da nova 
revista que pretende lançar. Para tanto, um pesquisador contratado 
retirou uma amostra de um arquivo disponível dos associados de um 
clube de xadrez e enviou um questionário a cada sócio sorteado. Discuta 
com a classe esse procedimento.
Uma amostra assim planejada é chamada amostra enviesada, no caso, de conve-
niência do pesquisador. Além disso, é uma amostra de resposta voluntária.

Questão 8
Em um programa de televisão foram apresentados relatos de crimes hediondos 
e, em seguida, ocorreu um debate sobre a pena de morte. O apresentador do 
programa pediu aos telespectadores que telefonassem para determinado 
número se fossem a favor da pena de morte e, para outro número, se fos-
sem contrários. 78% dos telespectadores disseram ser a favor. Na semana 
seguinte ao programa, um instituto de pesquisa publicou o resultado de 
uma sondagem de opinião sobre a pena de morte e o percentual de pessoas 
a favor era da ordem de 12%. Discuta esses fatos com a classe.

Questão 9
Os gráficos também podem ser criados de modo a mostrar o que se quer que seja 
visto: por exemplo, em um sistema cartesiano, para destacar uma tendência 
de crescimento, algumas pessoas aumentam o comprimento dos intervalos 
na vertical e diminuem o comprimento dos intervalos na horizontal. Mostre 
à classe o seguinte exemplo, de fácil reprodução no quadro-negro. 
Em uma cidade está acontecendo uma discussão sobre a necessidade 
de construir uma ciclovia na avenida das Flores.
Número de acidentes ocorridos nessa avenida, envolvendo bicicletas, no período 
de setembro de 2007 a janeiro de 2008: 8, 9, 12, 13 e 12, respectivamente.
Dois jornais apresentaram os seguintes gráficos para esses dados:
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Jornal 2
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